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ORGAM POLÍTICO
Searâ-Fortaleza, SABBADO, 23 de Dezembro de 1911

Secção eleitoral
MESAS ELEITORAES

Deve ser datada de 20 do correntej
a convocação aos membros effecti-
vos da commissão de alistamento e
seus respectivos supplentes para a
organização das mesas eleitoraes.

Não sendo a convocação feita peloIo supplente do substituto do juizseccional, até o dia 25 deste mez,
será ella effectuada pelos seus substi-
tutos, pelo ajudante do procuradorseccional ou por qualquer dos mem-
bros da junta de alistamento.

Em todo caso, ainda quando não
tenha sido feita a convocação, a jun-ta se reunirá no dia 30 de dezembro
corrente e organizará as mesas. (Lein. 1269, de 15 de novembro de 1904,
arts. 61 e 62).

Cada grupo de 25 eleitores tem o
direito de apresentar um mesario,
mas é necessário que o apresentante
seja eleitor da respectiva secção.

As firmas dos eleitores que fizerem
a apresentação serão reconhecidas
por tabellião publico, provando-se
por meio de certidões que os signa-
tarios são eleitores da secção a quese refere a apresentação.

Na falta de apresentação ou quan-do os mesarios apresentados não fo-
rem sufficientes, a junta elegerá toda
a mesa ou os mesarios e supplentes
que faltarem, tudo de accordo com
art. 66 da lei citada.

Se o numero de officios da apre-
sentação, exceder o numero de me-
sarios, serão preferidos os que fo-
rem apresentados por mais eleito-
res, e no caso de egualdade, quantoao numero de assignaturas na apre-
sentação, decidirá a sorte.

Álea jacta est
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ALISTAMENTO ELEITORAL

t Continuamos a encarecer a neces"-
sídade urgente em que se acham os
nossos amigos, que ainda não são
eleitores, de aproveitar a próxima re-
visão para alistar-se, ficando assim
habilitados a concorrer a qualquer«eleição.

O attestado de residência, que era
o maior estorvo para o alistamento
dos nossos correligionários, pode ser
passado, de accordo com a ultima
lei eleitoral, por qualquer autoridade
judiciaria ou policial ou ainda portrês commerciantes ou proprietários,
abolida a prova da recusa daquellas
autoridades, aqui inventada pelos oli-
garchas.

Os nossos amigos desta capital c
municípios vizinhos que se quizerem
alistar, encontrarão diariamente, nesta
redacção, de 1 ás 3 horas da tarde, o
nosso director, coronel Agapito Jorgedos Santos, e o nosso companheiro
tenente Augusto Correia Lima, queilhes facilitarão quanto fôr necessário.

Aos nossos
correligionário

Pede-se aos nossos amigos que
compareçam, não esquecendo o
seu titulo, a esta redacção, onde
encontrarão, diariamente,de 1 ás
3 horas da tarde, o nosso com-
panheiro dr. Moreira da Rocha,
que precisa conferenciar com ca-
da um.

Trata-se de interesses do par
ttido.
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Professor Anacieto
Do Rio aonde fôra deixar,no

Instituto nacional de musica, sua
gentil filha, chegou hontem pelo

l
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«Brasil» o noss*» particular ami
go: professor A.iacleto Pereira
Ç. de Queróz, aquém visitados, jde francos, se alguma cousa

O resultado da supposta con-
venção celebrnda traz-ante-hon-
tem, de ordem do oligarcha cea-
rense, para homologar-se aesco-
lha que elle previamente fizera
do seu successor na suprema ad
ministração do Estado, no qua-
driennio de 1912 a 1916, é o mais
revoltante escarneo aos brios -Ie
um povo livre.

O facto fôra por nós antece-
dentemente annunciado, mas
bem poucos eram, mesmo dos
situacionistas, os que lhe davam
credito, tão absurda a todos se
afigurava a immoralissima esco-
lha.

D'ahi o frêmito de indignação
e justa revolta que qual centelha
electrica correu immediatamente
de uma extremidade a outra
desta capital, alastrando-se pelo
interior, apenas se confirmaram
os nossos prognósticos.

Nem podia deixar de ser as-
sim. Dos lacaios do sr. Nogueira
Accioly dois pareciam fôra de
combate, quanto á successão
presidencial, o sergipano e o snr.
Domingues Carneiro. Era-lhes
estorvo insuperável o propósito,
mais de uma vez manifestado
pelo chefe da Nação, de extirpar
pela raiz as damninhas oligar-
chias, não permittindo absoluta-
mente que por qualquer meio se
prolongassem.

Pois bem, dos dois lacaios es-
colheu o oligarcha precisamente
o que se acha physica e moral-
mente impossibilitado de revol-
tar se contra quaesquer exigen-
cias por mais indecorosas que
sejam.

O outro, embora naturalmente
desbriado, podia em dado mo-
mento, deixar-se vencer pela
ambição do mando ou arrastar
pelo ardor da edade e trahir o
amo e senhor; mas o snr. desem-
bargador Domingues Carneiro
nem esse perigo ofierece, o que
o colloca em situação evidente-
mente mais aviltante.

Já no ultimo quartel da vida,
sem vontade própria affeito á obe
diencia cega e passiva, sem esti-
mulos nem aspirações que o pos-
sam pungir, elle será nas mãos
do oligarcha perinde ac cadáver—
um verdadeiro cadáver moral
que mal se arrasta pelas plantas
do déspota.

Avalie-se, portanto, o que não
fará na cadeira de primeiro ma-
gistrado quem sahiu do Tribunal
da Relação com a toga de juiz
em farrapos.

Collocadò entre o sr. Nogueira
Accioly, presidente de facto, e o
snr. José Accioly, a alma negra
do oligarcha, qual será a infâmia
que inconscientemente não sub-
screverá ?

Começará por acceitar o The-
souro do Estado, emborcado
como se acha, sem procurar
aprofundar em que fpram corisu-
mi dos tantos milhares de contos
de réis, gastos em despezas extra-
orçamentarias e sem autorização
iegal, e acabará consentindo que
passe o oligarcha, para as suas
algibeiras sem fundos, os restos
do empréstimo de quinze milhões

ainda resta de tão indecorosa
:roubalheira.

Como quer pois que se encare
a questão, não pôde ser mais
angustiosa a situação politica do
Ceará.

Prolongamento da mais oppre-
siva e ladra oligarchia que ha no
paiz, a candidatura Domingues
Carneiro só é promissora de
misérias e oppressões que hão de
arrastar o Estado á mais comple-
ta ruína.

A reacção, portanto, se im-
põe immediata, implacável, sem
tréguas. Não ha tempo que per-
der.

Quando os obstáculos são de
natureza tal que se não podem
desviar, só ha um meio—atacai-
os destemidamente de frente e
cranspoi-os, custe o que custar.

O exemplo de Pernambuco
ahi está, indicando-rios o cami-
nho que temos de seguir;

Se cahiu o snr. Rosa e Silva,
porque não cahirá o sr. Nogueira
Accioly, o mais audacioso dos
dilapidadores dos dinheiros pu-
blicos, o mais voraz confiscador
da fortuna particular.

Levante-se o povo, que are-
solução também é um direito.

Contra a indignação popular
não resistirão as bayonetas do
snr. Raymundo Borges nem os
punhaes dos cangaceiros assala
riados á custa do suor do povocontra o próprio povo.

Contra bandidos não se ésco-
lhem armas ; os tyrannos elimi-
aam-se por quaesquer meios.

Abaixo o banditismo!!...
Morte ás oligarchias !. • .
Álea jacta est. I ;

TELEGRAMMAS

Tenente Dr. Augusto
Corrêa Lima

;¦. i

Esteve nesta redacção o nosso
intransigente amigo e destemido
luctador, tenente dr. Augusto
Corrêa Lima que veio trazerjnos
as suas despedidas, por tel de
seguir amanha no vapor Olvida
para o Rio de Janeiro, onde pre-tende demorar-se até 22 deja-
neiro próximo.

O tenente Corrêa Lima, um
dos esteios mais fortes que conta
nesta capital a opposição á nejas-
ta oligarchia Accioly, deixa um
claro que difficilmente será $re-
henchido no momento actualj

Desejando-lhe felicíssima via-
gem fazemos votos para tiue
quanto antes o tenhamos ao nò?so
lado na rude campanha contra a
ridícula candidatura Dómingtles
Carneiro.

?•»

Despedida
Seguindo amanhã para o Rio

de Janeiro, no paquete Olmda\ e
não podendo despedir-me pds-
soalmente de todos os amigosj o
faço pela imprensa, pondo á dis-
posição de cada nm os meus pre-stimos naquella capital.

Qualquer correspondência dè-
ve ser endereçada ao Club Mili-
tar—Rio de Janeiro. •

Fortaleza, 22—12—1911.
Augusto Corrêa Lima

CRUCIFIXO LUMINOSO---
Na Agencia á Rua Major Fa-
cundo 42,

(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Rio, 20 (Retardado)
O general Dantas Barretto foi

hontem empossado por entre rui-
dosas festas e grande enthusias-
mo popular.

Rio, 20 (Retardado)
O snr. Severino Vieira atacou,

no Senado, o dr. J. Seabra, mi-
nistro da Viação, a propósito
da situação politica da Bahia.

Rio,20(Reíartado;
Deu-se hontem escandalosa

scena de pugilato entre o dr.
Frontin, director da Estrada de
Ferro Central, e o dr, José Si-
queira, deputado por Pernambu-
co, pormucivo futil.

A scena deu-se no próprio ga-
binete do dr. Frontin, onde reci
procamente foram trocadas as
seguinte injurias: mentiroso; ca
naiha, patite, etc.

O dr. José Siqueira, com um
guarda-chuvajfez ligeira escoria-
ação nacaueça do seu conten
dor, em seguida foi communicar
o facto ao marechal Hermes e
ao dr. Seabra, a quem affirmou
que tiraria novo desforço pessoal
envqualquer parte que encontras-
seo dr. Frontin, mesmo no ga-
binete do ministro da Viação.

Recife, 21
Terminaram hoje as festas pe.

Ia posse do general Dantas Bar-
retto.

Hontem, apezar de intermit
tente chuva, correram animadis-
símos os espectaculos de gala,
realizados no cinema Helvetia e
no Polytheama.
Hoje, á uma hora da tarde, effe-
ctuou-se, na egreja do Carmo,
solemne Te Deum em acção de
graças pela tranquillidade rei-
nante em todo o Estado.

Recife, 21
Ainda não se realizou a nome-

ação do dr. Chefe de Policia.
Foi nomeado prefeito o dr.Er-

cilio de Souza que foi muito com
primentado pela feliz escolha.

Candidatura
Franco Rabelio

O meeting de quinta-feira

O Ceará deu hontem a primeira
prova de que nao continuará a sup-
portar, por mais tempo, o jugo avil-tante da maldita oligarchia que oopprime ha 16 annos.

Jamais se vira entre nós uma ma-nifestação publica mais imponente,
um protesto mais enérgico e solemne,
do que o que hontem lavrou na praçapnblica a população, em peso, destacapital, sem dlstincção de classes e
posições sociaes,

O comício publico de protesto ás

Raymundo Baptista
Eeteve hoje nesta redacção o nos-

so illustre conterrâneo, snr. Raymun-
do Baptista que veio felicitar-nos
pela tenaz e brilhante capanha quevimos sustentando contra a improbi-
dosa oligarchia Accioly, e ao mesmo
tempo assegura-nos a sua solidarie-
dade em favor da causa por que nos
batemos.

Ao illustre cavalheiro nos confes-
samos sobre modo agradecidos.

Dr. Leonidio Ribeiro
Veio a éstajredacção o snr.dr. Leo-

nidio Ribeiro, medico e operador,
chegado ultimamente do Rio de Ja-neiro.

O illustre facultativo é especialista
na eufa radical da hydrocele, e parao annuncio que em outras parteinserimos hoje,* chamamos a atten-
ção dos interessados.

Em nossa próxima edição publica-remos grande numero de attestados
que comprovam a efficacia do pro-cesso empregado pelo dr. Leonidio
Ribeiro, sem operação cortante.

Demorar-se-á nesta capital poucosdias.
Gratos á delicadeza da visita.

Saúde da Mulher-
modos utererinos

-Para incom-

candidaturas sahidas dos conciliabu-
los de Palácio se annunciara para as5 horas da tarde, e já as 4 1/2 se tor-nava impossível a locomoção nasimmediações do Passeio Publico.

O commercio, unanime, se fechou
espontaneamente, todas as pequenasfabricaseofficinas operárias do cen-tro da cidade o acompaharam nesse
movimento sympaíhico.

A onda popular se avolumava deinstante a instante ; o enthusiasmo
se tornara indescriptivel, quando ás5 horas em ponto assumiu a tribuna
o orador official o tenente do exer-
cito Augusto Correia Lima. Uma sal-va prolongada de palmas, acom-
nanhada de vivas estrepítosos, aco-lheu a figura extremamente sympathi-
ca desse intrépido soldado que, nos
postos mais arriscados, tem perma-necido sempre comnosco, na lutacontra a mais immoral, a mais de-
gradante, a ,mais insaciável das oli-
garchias.

A cada momento o ardoroso tri-buno republicano via-se obrigado ainterromper o seu patriótico discurso
ante os frenéticos applausos que ir-rompiam do seio da multidão.

A sua bellissima oração quadroubem com a imponência do momento.
Fez o histórico da oligarenia, aexposição de suas mazellas, a critica

dos seus erros, a enumeração dos
seus defeitos, o resumo dos seus cri-mes. Por fim protesta contra o mais
aviltante dos opprobrios que a oli-
garchia acaba de lançar a face do po-vo cearense, apresentando para aíuecessão presidencial do Estado, asfiguras apagadas — de Domingues
Carneiro, W. Moreira, Lourenço
Feitosa e do famigerado Padre Cice-
ro. Ao Ceará não faltam filhos illus-
três, acerescentou o orador, que. peloesforço próprio, capacidade e saber,
têm attingido o mais elevado grau da
hierarchia social. A um desses é quedeve caber a honra de presidir osdestinos da sua terra e não a lacaios
sahidos dos antros escusos da oli-
garchia. E desse modo interpretan-
do ° sHtir £eral da População, o
querer fflmnime de todas as classes
jaboriosas, manifestado já por pro-vas inequívocas, acclamava o nome
do tenente-coronel Marcos Franco
Rabelio para candidato do povo á
successão presidencial do Ceará.

Toda expressão é incolor parasynthetisar o que foi esse momento
de verdadeiro delirio para a multl-
dão.

Em seguida falou Antônio Bezerra
Quem não conhece este nome no
Ceará? Para que; repetir o que dis
se no meio de constantes applausos-
o emérito tribuno da progagandaabolicionista ?

A Antônio Bezerra seguiu-se na
tribuna o 1.° tenente do exercito Oui-
lherme Bezerril, talentoso engenhei-
ro militar.

A sua oração foi vibrante e primoro-sa; cheia de imagens fascinantes e
arrebatadoras. Soldado da Republica
o seu lugar era ao lado do povo, vi-
üpendiado e opprimido pelas infa-
maníes oligarchias que deturpam o
regimen, e das quaes é a oligarchia
acciolyna o typo mais bem acabado e
perfeito.

Ainda sobre a causa daquelle im-
ponente comicio popular falou em

s
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JORNAL DO CEARAM

nome da Liga Caixeiral, o intelligen-
te jovert Lindopho Barbosa, distineto
auxiliar do commercio desta praça.
O talentoso jovem que se manifestou
uma revelação para a tribuna popu-
lar, do começo ao fim de sua vigo-
rosa oração, cheia dos arrebatamenr
tos próprios da sua idade, foi frene-
ticamente applaudido.

Falou, por ultimo, o nosso talento-
so confrade pharmaceutico Rodri-
gues d'Andrade, que conseguiu ele-
etnsar o auditório com seu verbo
eloqüente e vibrante. O talentoso ora-
dor e publicista de mérito no seu mo-
numental discurso, fez um estudo
profundo e consciencioso das leis que
actuam na sociedade, impellindo-a
na sua marcha para a conquista dos
seusideaesde progresso e de liber-
dade.

Discorreu longamente sobre a his-
ioria onde não se encontram exem-
pios de tirannias que se tenham per-
peruado.

Quando a oppressão attinge ao
seu auge, e a liberdade é inteiramen-
te suffocada; quando a fome bate á
porta dos lares e o desespero se
apodera da multidão, então surge
do meio do povo o predestinado ás
grandes reivindicações.

Alli é Crornwell, ou Wastington,
aqui são Floriano Peixoto, Hermes da
Fonseca, ou Dantas Barreto, os elei-
tos do destino para pioneiros da gran-
de obra da nossa regeneração politi-
ca e social. Não podemos de certo,
nos estreitos limites de uma noticia,
dar ao menos uma idéa do que foi a
oração, deveras admirável, proferida
pelo nosso digno companheiro.

Assomou novamente á tribuna o
bravo official dr. Correia Lima qüe,
depois de proferir ainda ligeira, mas
enthusiastica allocução, leu os tele-
grammas que a commissão promo-
tora do meeting resolvera expedir á
imprensa do Rio, e aos proceres da
política nacional, e cuja copia damos
abaixo. -

For ultimo convidou o povo a ir
encorporado ás redacções do «Jornal
do Ceará» e «Unitário», os dous va-
lentes campeões da cruzada santa
que tem por fito a libertação do Ceará.

A' frente desta redacção fez uso da
palavra em longa, substanciosa e pon-derada|oração o nosso talentoso com"panheiro dr. Leonel Chaves que foi ex
traordinariamente applaudido. A este
seguiu-se ainda com a palavra o des
temido militar dr. Correia Lima queapós haver saudado o grande jor-
nalista e homem de letras que éjoão
Brigido; o incançavel luetador e eme-
rito polemista que é Agapito dos San-
tos; os denodados paladinos da cau-
sa publica que são—Moreira da Ro-
cha, Paula Rodrigues e outros, convi-
dou o povo a acompanhal-o até a
residência do velho luetador coronel
João Brigido que da varanda do seu
gabinete de trabalho dirigiu ao po-
vo uma bellissirna saudação.

D'ahi dispersou a multidão, com
toda moderação e calmo.

Durante o tempo da reunião foram
erguidos enthusiasticos vivas ao ma-
rechal Hermes da Fonseca, generaesMenna Barreto, Dantas Barreto, Car-
los Pinto e Ozorio de Paiva, coronel
Franco Rabello, Exercito e Armada
Nacional; e bem assim aos generaesPinheiro Machado e Quintino Bocayu-
va e Seabra.Fonseca Hermes e outros
nomes em evidencia na política do
paiz. Também foram erguidos vivas
calorosos a João Brigido, Agapito,
drs. Moreira da Rocha, Paula Rtfdri-
gues, Marinho d'Andrade, Álvaro
Fernandes, e outros proceres da op-
posição cearense.

Três vultos tornaram-se hoje, no
Ceará. ídolos do povo: Hermes da
Fonseca, Dantas Barreto e Franco Ra-
bcllo. O nome da invicto soldado li-
bertádpr de Pernambuco não podeser pronunciado em publico, sem
que provoque do parte da multidão
frenéticos applausos.'

Os telegrammas á. que nos referi-
mos no corpo desta noticia, foram os
seguintes:

Marechal Hefffles,dr. Fonseca Her«
mes, General Pinheiro Machado, Bo-
cayuva, Lauro Sodré, «Jornal Com-
mercio »,« Correio Manhã », «Paiz»,
«Século»,«Tribuna », « Imprensa >,
«Folha Dia».

antevendo n'ella a salvação do paiz,
orotesta hoje perante a nação contra
is candidaturas para presidente e
vice-presidentes do Estado, impostas
pelo presidente actual e acceitas por
uma convenção composta de filhos
ieus, genros, parentes e incondicio-
aaes, candidaturas que representam

> prolongamento da sua oligarchia.
O povo faz hoje o seu protesto

pacifico, que sellará com seu sangue
na praça publica se preciso fôr, con-
fiado na honra, nos sentimentos re-
?;eneradores-e pureza republicana do
chefe da nação e dos proceres da po-
litica nacional, em cujas mãos o Cea-
rá, sequioso de justiça, ordem e li-
>erdade, confia sua causa, que é a

de um povo em desespero, opprimi-
Io ha mais de 16 annos.

Durante o meeting foram muito
acclamados os nomes do Marechal
Hermes, dos Generaes Menna Barre-
to e Dantas Barreto, Coronel Franco
Rabello, General Pinheiro Machado
e Lauro Sodré.

General

Rio.

Menna Barreto.

O povo cearense reunido lançou
seu protesto contra as candidatu-
ras, sahidas da convenção accioly-
na, as quaes visam o prolongamen-
to da odiosa oligarchia que o oppri-
me ha mais de 16 annos. Confiado
vossas animadoras palavras, em en-
trevista com o jornal A Imprensa,
confiado na sinceridade do bravo
soldado,legionario da fé republicana,
este povo, esmagado por uma fyfan-
nia aviltante,appella para o vosso va-
üoso concurso em prol da libertação
do Ceará.

General Dantas Barreto.
Recife.
O povo reunido em meeting de

protesto contra as candidaturas quevisam a continuação da oligarchia do
Ceará, muito acclamou vosso nome
que representa hoje uma bandeira a
cuja sombra o Norte escravizado se
libertará.

Coronel Franco Rabello, Pernam-
buco, Província, Republica.

Recife,
O povo cearense, reunido em

meeting, cerca de cinco mil cidadãos,
ergueu solemne protesto contra as
candidaturas presidenciaes impostas
pela oligarchia do Estado. Acclamou
delirantemente o nome do General
Dantas Barreto, do Coronel Franco
Rabello, o povo e a imprensa livre
de Pernambuco, cujo apoio espera
confiado.

Rio.
O povo cearense, reunido em mee-\

ting no mesmo local em que a 5 de;
Maio de 1909, cercado e ameaçado!
das baionêtas policiaes, levantou a
candidatura do benemérito Marechal

Candidatura D. Carneiro
Pelo interior do Estado

Tem produzido franca revolta
em todas as localidades do inte
rior onde tem chegado a infausta
nova, a escolha do sr. Domingues
Carneiro, para suecessor do seu
amo e senhor, o snr. Nogueira
Accioly.

De Sobral recebemos hontem
o seguinte telegramma:

«Sobral, 21
Jornal do Ceará

As candidaturas acciolynas
causaram aqui irritante impres
sao no espirito publico; o povo
revoltado está disposto para i
lueta, não supportando absoluta
mente tão affrontoso vilipendio
aos seus brios;-'-

A candidatura Franco Rabello,
levantada pelo povo, provocou
aqui franco ehthusiasmo.
. Nossa inteira solidariedade aos
correligionários d'ahi e cie outros
municípios, j

Convocaremos meetings. .'A
lueta 1

«Rebate»

De Maranguape também nos
foi dirigido o seguinte despacho:

«Maranguape, 21.
Reina aqui delirante enthu-

síasmo pela candidatura popular
do Franco Rabello em opposição
á immoral indicação Domingues
Carneiro que tem aqui provocado>pvral repulsa.

Grande massa popular, desde
Hermes à presidência dj republica, jas primeiras horas à$ manhan
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Quando nima pessoa fica fr?€a? §cfa bondem 011 mu-
Bi|| é prova que ha algum defeito na nutricção, devido
a desarraxsjos do appai elho digestivo. A conseqüência
é que o emmagr?xsmt--.nto é acompanhado de falia de
appptíte, languidez, fraqueza nervos^ imtabilídade e
insomnia. Se o leitor sente algum d'estes symptomas e
não deseja ficar jcòmò a sombra de si mesmo, fortifique
seujsapgue sem penda de tempo, regeuere e dê vigor ao
orgj^Âsmo com o simples e effíêâz tratamento das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams. As fecçoes digestivas não
tardarão em sentir melhoras, o leitor experimentará o
Benjeficio .do que come e o enfraquecimento cessará,

"Durante dois anno?! scrítíá-nie indisposta e, gradualmente, fui perdendo as forças **
escreve a Senhorita D. Leopidina Cruz, residente em Éaiòírn, (Sergipe), "Fiquei
muito pallída e o menor esforço mi; cansava muito. Em seguida apoderou-se de mim

do meu trabalho de modista nao me permíttiam í'car de cama, c é provável que tem
passado muito mal se não fossem as Pílulas Rosadas de Dr. Wilüams, que em bôa horatomei. Foram suffícíentes apenas trez frascos para me fortalecer c pouco mais de doismezes de tao simples tratamento p.?ra me voltarem inteíramenre as forças e a energia.fícanBo eu, n'esse espaço de tempo, perfeitamente boa."

3 > tiW

o

<"% $*§ <c* g*u y ú fj yisusas ti
dao vitalidade, energia^ bom humor e bom appetfte. Para homens e mulheres,

m^^^k CNo.1.

acclama| enthusiasticamente—
Franco Rabello, futuro presiden
te do Estado.

Delegado ameaça insolente-
mente obstar manifestações. Si-
tuacionistas telegrapharam ao
governo requisitando mais força
em trerji expresso».

*•*
N^o desanime o povo

Depois de quatro longos dias
de imqubação, recebeu afinal o
oligarcjia, dizem elles, fagueiro
telegramma annunciando que a
candidatura Carneiro fora no Rio
recebida entre /estas, dando-lhe
o marechal pelna acquiesccncia.

Não' acreditamos. O distineto
militar; que neste momento diri-
ge os destinos da Nação é hones-
to dentais para dar assentimento
a tamanha immoralidade.

Nós; estamos com a republica
e comnosço não pôde deixar de
estar 3 chefe da Nação que se
bate pela mesma causa.

Acima dos telegrammas mui
de propósito arranjados para pro-
duzir effeito e quiçá aqui mesmo
redigiclos, estão as declarações
officiajes do chefe da Nação, feitas
em publico, nas occàsiões mais
solemnes.

Não se deixe, portanto, o povo
intimidar; antes, prosigamos uni-
dos e cada vez mais ardorosos
na nobilitante campanha còm
tanto êxito encetada.

A soberania do povo está aci-
ma dé tudo ; e é na lueta que se!
retemperam os espíritos fortes!!

Avante, pois; exterminemosi
os oligarchas, os oppressores dol
povo cearense,

Saião Azul
Recebemos a seguinte parti-

cipação :
(cGodofredo Bastos de Oliveira

e Maria Rola de Oliveira partici
pam seu casamento».

Aos noivos muitas felicidades

Boas festas-Bons annos

Retribuimos, agradecidos, os
votos de boas festas e bons annos
que tiveram a delicadeza de nos
dirigir os snrs. Leitão Irmão &
Silva, conceituados commercian
tes nesta capital; C. Maia & C^,
marmoristas; R. Villaronga Fon-
tenelle; Paulo Moraes & Filhç,
proprietários da «Torre Eiffel»,
nesta cidade; Francisco Maciei
de Britto; Os três da Múmia;
Plínio Mendes Menna Barretto;
e Souza Carvalho & Filho, acre-
ditados negociantes desta praça.

?»?

Recursos Violentos

Destacamos d' O Paiz:
«Os recursos da violência re-

pellimol-os como indignos de um
governo que se presume civiliza-
dó. Mesmo que de um delles
pudesse alguém desta casa co-
lher qualquer provento político,
jugal-o-iamos egualmente insen
sato, deprimente para as nossas
já tão adulteradas instituições.
Assim, se as oligarchiassãofrou-
xas. sem a menor parcella de
poder na opinião, basta negar
se-lhes aqui o amparo federal
para que ellas se resignem á di
visão eje, autoridade com p§ ai-

versarios de. prestigio. Se ellas
estribam num partido solida-
mente orgnizado, capaz dé em
regimen de eleição livre ostentar
ainda a sua vitalidade e recusam,
por isso, alterar os moldes do
seu governo arbitrário e immoral,
o processo, então, é dar aos op-
posicionistas demonstrações de
preferencia gevernamental. Esta
tactica é suficiente para enfra-
quecer logo as columnas situa-
cionistas, dispersando a parte do
eleitorado que só procura collo-
car-se do lado evidentemente
mais forte.»

A familiai do pranteado Capi-
tão João Paulo de Hollanda Cavai
cante, manda celebrar missas do
trigesimo dias, no dia 26 do cor-
rente mez as 7/2 horas da manhã,
na Matriz de Porangaba.

E para este acto de religião e
piedade convida todos osparen.
tee amigos.

Vindos de Guarany, acham-se nes-
ta capital, visitando-nos hontem os
nossos amigos capitão João Marques
de Oliveira e José Severiano de Men-
donça.

Agradecidos.

LTOS
Victima de insidiosa moléstia falle-

ceu na cidade do Cascavel o capitão
Francisco Severino da Silva. Pae defamilia exemplar e amigo dedicado,
deixa um vácuo imprehenchivel.

A' sua desolada familia damos Sim
çeras condolências,

£¦;
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Mattos
Por J0|}?^;É^^A?Snta t^r: £& ^:rcràhrmedalha de Prata na grande E«°N—-•s- ™ **•

Deposito nesta cidade Rua do Se™dA°c *°^CASA SUCURSAL A DE BARURITE'.

HYOROCELE (escrôtoi - volumoso devido á èrijsúdo liquido de côr amarella)* \ *J
Confirmações do Curas radicaes de doentes desta moléstia, pelo processo (oam operação cortante) do especialista DR. LEONIDIO ÜIBEQU^
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Hydrotíle cie 6 ann03
Tendo-me fublntttid» íhiu Vi vc/ ji> processo de cura desta mo-

tctttft, tniprtgftdo pelfl iMiihi &i dr Leonidio Ribeiro,e ach-ndo-me
curado de uma volumosa hvdrotcle. «m solfrimente algum c sem
interromper os aHmítc* •> iutíI*! p.rofissiò de negociante, venho

Sradcctr 
pubhctmtrm nt.-.rinnlps »<.*rviçpí> prolissionae* - Ni-

moy. Riu dv ba ia !<•*» i- .\UKIO DA COSTA VELHO.
flVínscripto da .Vonriu ,lú-R'U,ilí 6- T- 19051, "?* • .'.

HyüVòcèle de 10 flrrnos j i
Soflrcnno K' 'uüf-frd lia de/ _nnn> c sendo curado pelo ilJnio

sr. dr. LeornJui «ihcirü, mediai espenalisu venho açratíecer pe-
nhoradiwimíi.» .ichòdriiiepr-ftciínria con) (jue fui traiadoe tornar
pttblico reconheci d listituí a mnocenciJ c eüicacia do seu procasso
de cara, a que ,ri? submeUi uma síi ve/. íein sei preciso guardar o
leito.-Rio. i de Julho Jr ir-Ci. kua UrUgutyana, M c õb -JOSli'
D0MIN0UI.3 Dt ALMEIDA evncgocíantí (Transcrimo <h No-
rinj, dü Hiu Jt o dr IviIImi d;' lí»'rii .'¦'-.' ¦

Hydroçele dupla de 7 annos
IHmo si dr uoniJio kibein» Participo-vos oue estot» restabe-

Ucido das nnrtiUt üuns ín.üfi^ nvtfrocêles, uma tlçllas mimo volu-
irosa, i? ^tucs íor.i. i iniioa» pof v > nas ultimas vezes que aqui
Oi-ieve, esiuudu wii^icitissimu romo resulUdó que obtive como seu
tiu-iliwlo de cuíh %\ur *i3o mteausoudnr e iióni sotlnmentoalgum.-'
nio yrndo prraso yu.ml.ii ¦• lemi -U0MINQ0S 10SE KrRNAN-
DF-S. negociam* - N.ilhciu) II ili Inlliii de ISIIifi Una Sania Rosa.
12 iTruifcriplo da tlotthú do Riu. do í—T-IHUOl

Hyciroçele de 4 annos
lllmo. >i dr i.ti}"ii.'ti' Ribeiro -S Paiílft.-Ja devia tercnmpndp

« dever de Hic participar d bom exilo que experimento da cura que
me fez, de antign hydroçele de lu anno*. e que tanto me incoiumo-
dava, Devo dizer-lhe que nenhuma alteração sofln proveniente da-
quella intervenção, que nau me trouxe dures, nêm onirw padeci
mento», podendo liojc aílirnur-lhe que me piigo radicalmente curado,
rcsUndo-mê sômentt cmifríitubMiit' com o doiitot cumò tesuUado
Mu qur rcii5iraniov - ÜLYSStS RUIS DE ARAÚJO düES. pn-
uieiro escriptiirario da Cohlàdnná üeriildnsTeJuj;i.)phbi. ria Capital
Pctlerai. (Iranscrtpto do Correm úu Manhã do.ldii, tto 10 de
Açoao <i« laufl)

Hydroçele de 1 I annos
Declaro, a bem da verdade c com muna satisfação, que soffrendo

tíc volumosa hydroçele, durante II annos e sendo tratado wmopr-
ração cortante pulo especialista^ o exmo v dr Leenidto Ribeiro;
fiquei radicalmente curado, lt& )á ;l annos e b mov-. sem nbie»
Jevantando-"mc no dia seguinte, e imu cum unw simples applicaçío'do í<u processo, nüo se rcnro.duzinel© a mole&lia, nt-ni se inrtiultffr
tando complicação algiintn, local ou geral,—ílio, De/ombro de IMItl
OREOORlü (JARCIA SEABRA, csiabèlccido .1 riM do Ouvidor, |3|

Hydroçele de 5 annos
AKesto que soífrendo de uma hydroçele lia nwts de í> annos, fui

curado, ha ja h aniic*. pelo illttstrade medico m Leonidio Ribeiro,
pelo seu piocesío espconl, nio soflrend» dür almima durante a

1 «ppitcaçâò, apesar de niinlia edade avalizada SítisTeilissinm f agra-
'decido pela maneira attcncioaa cdelicada rum que fui lutado pelo
distincto cspecifllitUa, faço votos para que sua saude seja conservada
a bem dm qui «.«nretn-DR RODRIGO PEREIRA LEITE, senà-
dor es' ll.,-S Paulo, Dezembro de l!MO

1 Hydroçele de I O annos
Hlms. .. dr l.eenidi» Ribeira Tenho «laJo por diversas ve/cs

n«sa capital sem ler occasiío de lhe falar sobre a cur.i de liydio-
ceie, tratada irni3 untcí ver nen v. s pelo seu systema, venho com
esla ccmimunicar-llie o re>tilud(i da mesma Orno v. i se certificou
a nydroeele era bem antrgai de cerca de IU annos, e bem volu-
Biosa. No dia seguinte ao da implicação, que foi muito simples c
pctil dor alpum-a, ji pude cuidar dos mrt^ aiía^eres, Mhtdfl de
cnsa sem inconveniente, visto nflo ter tido accesso febril nem outro

.tiualqucr incoinmodo durante a noile. Nos dias subscqucnles con-
tinuei com o tratamento ordenado por v s e no fmi de ires se-

fnianas fiqun radicalmenlc curado. -Isto lia tá S «niis.s- CAKM.OS•MTrBER (Ex-eiiiprcsado da Casa Theòdoi wille&Compi S. Paulo
'Vle/einbro de 191".
i;. Hydroçele chronica' Prtidenlopolis, li de Marco de l&w - lllmo sr. dr. Leonidio Rh
fceiro.-£.*uidaçdes - Devido a estar sempre em viagens <>(* a^ira
posso escrever-lhe dando informações exactas sobre a cuia ria mi*
nha hydroçele, que subinelli ao seu processo, quando ahi estive
era nbvumbro do anno atra/ado , hydroçele que, como lhe disse,
ioflria ha mhlto»lempo e que adquiriu um volume enorme nestes
últimos í mezes Acho-me completamente curado desde o dia em
que rui tratado por v. s, há já 3 annos e l mer sem sentir dó:
alguma, nío tendo febre iendo que no dia sesuinie aó dia da in-
Jersençio, fiz um passeio demorado pela cidade, voltando ás 9
horas d« noite ao hotel sem a menor indisposiçàK Ko quarto dia
pcia manhã, embarquei para Itapetininga, tminland» ahi a cavallo
em viíecm para cá. apanhando chuva c dormindo em barracas,
Supponei perfeitamente o Irotar do animal durante os IR dus de
viajam fazendo dcsic modo um percurso de Sõ Icjiias. Apesar dr
tudo isto cheguei ao termo da minha longa viagem bonrrie saude
c Completamente rcílabelcctdoda minha hydroçele, sem soffrimêntoj,
eir.in se não tivfjíe soffridu Intervenção alguma, Tudo con>.'ii lal
qual v s. me garantiu, frsluu muito satisfeito r contente, tr inuis
um triumpho, c completo, de seu processo, c (açu es** declars^Ap

¦da minha ü\re e esponlatica vontade e sob (e da verdade, puUendo
V a. fazer dei!» o tt»o que lhe convier. Seu rcconliecido amigo e'¦•oiirijado-CAPirÃO 

JOÃO AGOSTINHO ALVES DAVID, resi-' deiiie era rjrtidento|>elis listado do Paraná Í Paulo, íkvembro
lie isnt

Hydroçele de 5 annos
Lxoio. sr. dr Leonidio Ribeiro -Cumpro o dever de particip.."

ii v. íx. o bom exito que experimento, há ;1 '-' aimos e ( meus,
iíb a enra que me fez de anilha liydrocele. O ptucesso ,i que mo
BUbtnetti não me causou soffnmento, quer Qurante, quer depoii di
ftppíicaçâo. N3o tive febre, nem dores e nem loi preciso consei-
var-me no leito Muito .satisfeito com o telid resnhado. e pela ma«
netra atlcnciosa e delicada com que lin iralado por v e\, pe»;o
aeccitar a expref&âo sincera do meu profundo reconhecimento e
gratiilão.-JAVMír FARIA MACHADO, negociante í rua do lhe*-
tro n 17. Rio de Janeiro Drícmoto de \%(t

Hydroçele dupla da 8 annos
Exmo. >r. dr Leonidio Ribeiro -Venho por ifieio dsta ijrade-

•fer.Ihe o resultado completo qne obtive com i appDcaçào do seu
priKeíM na minha hydroçele dupla, que solln durante 8 annos
Estou completamente curado ha já \ anno e 10 meies, não tive febre,
nem cousa que me assustasse, e nem permaneci no leito mais de

! 2 horas. Autonso v ex a fazer deste o uso que lhe conviei ijual
i quer doente desta moléstia poderá informar-se commigo, em minha

casa, rua Piauhy, 163. Engenho de Dentro. iRio de Janeiro). Deus
. guarde a v. ex. seu admirador e crdo. ogdo.-SERAPHI.M VIEIRA
| DA SILVA BRANCO Rtfl. Denmbro de 1910.

Hydroçele de 8 annos
* Declaro, > bem da verdade e com fliuna satislaçlo. que, soffren-

tio de hydroub dt t annos. fui curado sem operação cortante,
ha 3 annos e l> mezes. pelo especialista exmo sr dr Leonidio RI-

, beiro, icm ter sotfrldo aores, nâo se manifestando febre, nem com-
phcicáo alguma local ou geral -J. CATEYJON. empresário de

I companhias theatraes, rua do Passeio n.H8, (Rio). Dezembro de IB10.
I Hydroçele de 6 annos

Declaro a bem da v.rdade e com a maior satislacçáo. que sol-
j íYHido de hydroçele d<; 6 annos, fui operado sem operação cortan-
1 ie e sem cliforoformizaçlo, pelo conhecido especialista sr dr Leo-
ímidío Ribeiro, c fiquei radicalmente curado ha já 1 anno e 6 mezes

¦oora uma simples apphcaçáo do seu processo, nâo tendo soffri-o
•dtr í\uer durante quer depois ^da intervenção, nem tebre, nem in*
lecrocpido as minhas occup-çòes. Declaro maii que fui operado
idüxs vczti cm Pernambuco, sem resultado, c autorizo o dr. Leoni-

: dio Ribeiro a fazer desta o uso que lhe convier—ARTHUR ÜO-
.'.MES DF. MATTOS SOBRINHO, rua .dos Ourives, 9ú tescnptono)

—Rio, Dezembro de htlO t, ,
.Hydroçele de anno e meio no menino Cat»

los da 3 annos e 8 mezes de edade
Declaro que soffrendo meu filho Carlos, de 3 annos e 8 mezes

ét edade de hydroçele de t anno e meio, e sendo tratado sem
•operaçJo cortante, pelo especialista dr Leonidio Ribeiro, ficou o
Mi«smo radicalmente curado, hi ji um anno e 5 mezes, sem febre,
continuando no mesmo instante nos seus brincos infantis, com
'ama simples applicacão do processo do dr Leonidio Ribeiro. nSo
üe reproduzindo a moléstia, nem se manifestando complicação ai-
tfuma, quer no estado local, quer nas funeções gerae*.—f A rogo de
jVancisco Machado Vieira) -JOÀO MARTINHO MORAES. Rua
•Cassiano - 28, (Rioi. Dezembro 1910

Hydroçele chronica
Declaro, a bem da verdade e com a maior satisfação, que, sol-

frtndo de hydroçele durante muitos annos, fui curado, sem opera-

cáo cortante, ha mus de .1 annos r i ntcztt ptio e.vm» st dr
Leoniilw llibfiro, medico especialista, njo tci.rlo fthrt nem dor
alguma, c nem se manllntlltdo comoíicaçáo slruwa Incal.Vrii iuial-MANOEL FERREIRA CARDOSO,negoíiaiite i riu dos Ipv-li
dos n 1:i. .Rio Dezembro dr IQlu

Hydroçele dupla de 22 annos
Ao distincto e conceituado clinico efctwi.uhMA exni V dr l.cn-

nidio Ribeiro. Náo venho exmn dr exah.ar o v.ii reconhecido me-
mo proliisional, nem proclauni . iii|x.'imridade d<< <u piocesmde cura da hydroçele, laiitrb ..-ící comprovadi poi bn!hnnt««
curas publicadas na imprensa ue S. Paulo. Rio de janeira, etc.

meu Iiiii c manifestar publicamente o reconhecimento r uralidíode que me acho possuído, pelo exilo completo que obtive sHbniet*
tendo ao seu proce»o de cura a moléstia IhvdrtlCelê dupl.il, quemr martyrisava ha mais cie 2v! annos. Veuhu t.\o sonunle .iijra-
decet sincera e espontaneamente esse importante serviço profissional.tanto mais quanto n.io soflri iiicommndo Slctini dr saude ncln ienre,
nem dores, quer duranle, quer cm seguida ,i apnticaçjo tle lãn
innocenie processo podendo, depois, çniregai uV- deseiuliaracada.
mente aos meus afazeres, c isto tia |á I anno c lu me/es. Acra-
deço tambem, penhoradissimo, .1 dehcade/a c atlençôcs que »¦ ex
me dispensou durante o meu tratamemo. 1 suoscrevo-me. seu
«dmoi c crdo. obBdo.- ANTÔNIO M M CillIMMMES Auxiliai
da administração úo Jornal dn fira.ut fíio. Oe/,rmnm IHItl.

Hydroçele de IO annos
Declaro a bem da verdade e com muita tatiblacno que, soffrendo

de hydroçele. duranle IU annos c ¦«¦ndo tratado, setn operatio
cortante e sern «.lilorofprnusaçãui ndo especialista dr l.runtdio Ki-
beiro tiquiM radicalmente curado fiá ia I atum e lu me/es com
tinia simples apphcaçáo do seu procedi nau se rt:produ_indo a
moléstia, n.io lendo tido dores, nein lebre, nem *cndu preciso
puardai o leito, e nem se mantlestando comphiaçào alguma, qaernu estado Iticil, quer na inlecndátie dab respectivas runcçòes -
ANTÔNIO JIIAOUIM RABELLO nu dn Rezende li. tT2 (Rio)Dczenihio Inin

Hydroçele dúbia de 26 annos
Declaro a bçm dn verdadi c rum minta satislaçáo que sollrendo

de hydroieh' dupla, durante 2(i Jiittus e sendo Iralado sem opera-
cio cortante e sem chloroformisiçiii; pelo espicialista dr Leonidio
fíibèiro fiquei radicalmente ctirãuu ha ia uin aniiu sem dores nem
lebic Ciini uma simples applicaçan du »ru nroce»w) nau k repriv-
du/indii :i nmlcstii nem se iiunilestando coinpluaçào ilgiinia,
qiiti no esiado íoc.i! uiiei na intftridade úa* respectivas luncçòes
JOAQUIM AIJOUSIO DE OLIVEIRA, necocianie a rua .Io Hoi-
pino ¦! •'' 10 o Dr/eintirn dr l"lil

Hydroçele de 20 annos t"
Dcriaro i bem .l.i .erdnle uur (ofírendo .ti hydmrelc ilmanie

:'" m.i.iN c >t-ml'i ir.j.ui" h'"ii uperaçaq trtrt;iuit' nrlo especialista
di l.fiiiidin líihfin», fique, mdicalmeiitr riirariq ru jj | apnu cfi nii/i^ M-in dons nem lebrt com >nuy Mmnles ippiuaçatt dl) ceu
ptlUTsb.i nit> se lenri.dii/mdc .1 niolesha nem "!r nuiuh-siando
otnplir-.il  alguma quei nti-rsiadn local .iun na uitccndadedas
fiiucsnes i^pcctivjj-CARI.OS AMJRI ia CJUINIINIE; ucrented.i Casn Rv-íumân Ko*anck & ("nuip Avenida Centrai n 27 "'-''O),
Dezeinhrii de IHIn

Hydroçele cie 2 annos
Declaro a bem da verdade e .mi. i niauii salislacio .,. sof-

(rciiiso ilr hjdr(K'ele, duranle ¦'• .nni'-. • sendo iraladb sem opera
cão cortanie e ~nn cliloiiifuriiiisjiju pelo nprruhsu di Leonidio
Ribeiro, fiquei radicalnieiile ciiruln ha \Á i .iiinn t » mezes. semttbre. sem dotes, e sem 2uanj.11 ¦-. Ini.i niui imia .ímpios appli-
cíçiiò dn procedo do mesuu' latiili.iiivii mo >é 'i-produzindo amoléstia nem >e maiulestandii coiupiuaçAo tlgitma quer no islftdo
local, iiuri na inleiiiidaiir 0.1- res|tiTtiu> luncçàes JOSt MARIAFl RWNDIS residenir .1 rua 4v S liannsco Xavier li, 151, eestabelecido a praça Oive .le liMilio u M aniiço 17 \

Hydroçele dupla cie 5 annos
Decinio .1 hem da verdade r crtin muita íatiilaçào que, soffrendode hydiHCelr dupla duranu- f. annos e sendo' submeitirio unia sóva ar. processo, H*in operação cortante e sem clilorrífnrmisaçíío do

csprrialisia dr I conidin Ribeiro liouei rnclicalmeulc curado ha |áanui. e !> meies sem lebre, r.em ilores, nau tentln preeso coar-d»i o Uno náo se leprndurindo a moléstia, nem se manifcsiàndo
complKA.irt alguma quei no estado local, quer na integridade das
toncfie» i«|icclivas. JOAQUIM 5ILVF.STRE DA COSTA KAT-
ZOURA rèsidenti a rua Leste n M, (Rio-, Dezembro de lülü

Hydrocole de 8 annos
Declaro a bem da verdade c cr.m muita satisfação, que soffrendo

de hydie.cele de à annos, v sendo iubmettidn uma >ò vn ao pro-cesso ,d« especialista dr Leonidio Rllieiro, liquei radicnlmcnle eu-rado. li.i |.i i anuo. sem dôrcs. nem febre, não sendo preciso guardarleito. <i.-io se reproduzindo a r.ioicslia, nem se manifcitando com-
phcaçio aleiinia, quer no estado local, quer ns inleirrldade das
respéeltvas luncçilci - MANOIrL PINTO VERÔNICA, barbeiro,
residente a rua Hadock Loto n 1 T.i Rio] Dccciiibro de 1510.

Hydroçele de I 4 annos
Declaro a bem da verdade e cmi muita satisfação rpie soflrcndo

de hydroçele, durante II annos. e sendo tr.taclo sem operação cor-
lanie, sem chtoroíormiíaçio. peio especiulma dr Leonidio Ribeiro,fiquei radicalmente curado, ha |a i annos e I inezo, sem febrt,nem dam, rem precisar guardar o leuo.com uma simples applica-
çâo uo processo do mesmo operador;nío ss reproduzindo! moles-
lia. nem st manifestando complicação alguma intmediata ou ultcrior.
quei nn íiiudo local, quer na integridade d*c respectivas fuucçOcs-ADELINO DE CER0UI1IRA LIMA, riTidentr á rua do Bispo n
}2 r Funecionario da Secretaria ria Inier.nr iRio) Dezembro d« I91P

Hydroçele dupla de 7 annos
Declaro a bem da verdade e com a maior salisiaçSo qne soffrendo

de hydroçele dupla, duranle 7 atines, e sendo tratado sem operação
cortante e sem cnlnroforniisaçân, peio especialista dr Leonidio Ri-
beiro li.piei radicalmente curado ha |j I anno e i> me/es. sem fe-bn-, nem lííres, nâo sendo preciso puardar o leito com uma sim-
pies applicaçío do processn d» mesmo facultativo, nSo se reprodu-
zindu a moléstia, nem se manifesiando compljcaç.lo alcuma, querno esiaoo local, quei na interridide dai respectivas IttncçoeS —
CARLOS FERRtIRA DL SAMPAIO VIANNA, Funecionario da
Directoria Gerai de Estatística, Ministério da Agricultura (Rio) De-
ücinbro de 1910

Hydroçele de 5 annos '
Dcclaro|a bem da verdade e eom muita nlisfaçáo que soffrendo

deJtl>droctl(f durante í> annos « sendo sunmeltido tuna só vez ao
processo do dr. leonidio Ribeiro, fiquei radicalmente curado, ha jáanun sem febre, nem dores, ntio sendo preciso guardar o leito,
nlo se reproduzindo a moléstia, nem se manilestando complicação
.ilnunu-. quer uo estado local, quer na integridade rias luncçàes
rcspeeti.vas.-DR. EDMUNDO DÍr CASTRO OOYANO, engenheiro,
residente á rua do Cattele n Sá (Rhi), Dezembro de 1910

Hydroçele de 2 annos
Declaro a bem da verdade e com muita satisfação, que soffrendo

de hvdrncele durante 5 annos, e sendo submettido, uma si vez, ao
processo sem operaçJo cortante e stm chleroformisaçln do espe-
cialista dr. Leonidio Ribeiro, fiquei radiedmente curado, In já "3
meies, sem ftbre, nem dórn, nào sendo prcclK) guardar o feita,
n5o se manifestando complicação alguma, quer no eslado local querna integridade d« respectiva» funcçòcs.—EPAM1N0NDAS 00-
MES DOS SANTOS, residente i rui d« Emaiicfpaçío n _ (Rio)Deatmbro de 1910

Hydroçele dupla
AGRADECIMENTO E ATTISTADO MEDICO

Eu. abaixo-asrignado, doutor cm medicina pel« Faculdade do Riode Janeiro, etc—Altasto que, na idade d« 7« annoi, soffrondo de
hydroçele dupla, fui submcttido, ha ji 1 anno e 10 meies, ao pro-oe»so especial do meu illustre collega dr. Leonidio Ribeiro, e acho-
me hoje pcifcitanienle curado, sem ler tirto febre, nem sóffrido as
eruciantes dóres dos antigos proceuios Agradeço e dou os parabénsao men illustre coliega por mais esle íiicctsso. aconselhando a Iodos
os que soífrcm àc hydroçele rccarTerem a este tâo suave c sepuro
processo. - DR. JOAQUIM Culrl.HO GOMES (medico, residente
ClTi Rezende, Estado do Rio de Janeiro). Dezembro de. 1010

Cura da hydroçele . .
(ATTESTADO MEDICUI

-.irim Martins tlerrailed, cirurgiSo dentista, pharmaceutlco edon-
tor em sciencias médicas e cirúrgicas |wla Faculdade de Mcdieina
da Bahia, an-director e lundador da Santa Casa di Misericórdia de
Monte Santo, Estado de Minas Ocraes. clinico em Mocóca, Eslido
de S Paulo

Attesto que o processo em mim empregado para cura de nqia
hydroçele, dupla c antiga, pelo distincto «jllega dr. Leonidio Ri-beiro, demonstrou ser de absoluta efficacia.

Soffria da moleitii ha cerca de 10 annos cm uma das túnicas,
«indo a outra attingida tambem, ha seis annos. Ji havia leito I
puncçóes simples, augmentando consideravelmente, por ultimo, c
volume do escrôto, de modo a encommodjr-me bastante. As mi-

ilhas nmipjçórs profi—nma rfnpotsiWIrtavím-me de «ijeitan-itie:tü» meios emprc_adc* em cirurgia - [njecçôcs irritante* even>5cioueviisjo da iiini.a rr<ionj|, por isso que ixigiim muitos diasiderepiiuso. alem dos inconvenientes qne podem «carretar. Por ocirn-suo do Conercsso Meeliçõ Latino Americano, nalisado em IÍC/9,no Riu de Jeueirti, tive ,i «athficçao de conhecei o illustre colleti»di. I.eiiiiidin Riheuo. que me caiaiiiiu a cura radical d« molestm. |Cõnliaiue nu palavra daipiellf collcga. deliberei sujeilar-me insen processo d volume do meu «*;roio era enlío de trinta centi-l '
inetios de cinumlcrencia longitudinal e namversal, om sou nimorAdianieiio Nn larde de 27 de outubro du anno passado submnti-ine \a referida operaçJo Scnn. apenas, em todo o dtcuiso da inlerven- \çáo. a doi lugar produzida pela picada do Irncar, pois as injecçou \loram dt todo indolores. A s 5 horas da larde, portanto, I hora '
após o inicio do Irabaflio, )á me achava a mesa do hotel, jantando;e as 7 horas da noilé s.na a passeiar, indo ãt <i horis para o thet-tro com minha («unha, sem que sciinssc qualquer perturbação. Nodia seguinte notei pequeno augmento de volume devido an liquidode ictorno, volume que começon a diminuir gradualmente dentrode 3o dias Siü decorridos 10 mezes e acho-me completamente tu-'rado. As minüncias descripias servem para conslalarse o valor do
processo, que indubitavelmente, é idiíol, |X'la sua ellirncia perliila,rapidez nulavel, e innocuidade completa, além da abstracçio doelemento dor, qne nlo lainenlavelmciik caracteriza iodas as iiilcr-vrnçõei cortames. lenho pois. o máximo prazer de salimlar o va-Im incontestável do processo especial, descoberto c fmpregade, por'aquelle riigno collcga, que taz |úi ás congratulações Vitais fervorosas';da claspe medica, pela sua operosidade e competência provada —
Mocóca (S 1'miIo. 5ii .le agosto dt IIMi.i. DR. ALVJM MARTINS).liOHCADES / ¦ *¦ ¦/

Cura da hydroçele f-fe '•.•. ./ ".¦>,-
iPOII PROCESSO ESPECIALi . .; .:.- ti'O rosso collcga lyml-unbii. ila cidade de Hezmde, noticiandoa chegada do notável clinico di leonidio Ribeiro, ao seu numerode 4 do corrente, escreve Deve che-tar hoje a esta cidade o illus.trado cirurçiio dr Leonidio lítheiru. cujo processo (cicnliffcfl para4 cura d.i hydroçele lhe lém dado pisio e brilhante renome.• A'»

palavras deste nosio collega, temos a accrescenlár queo dr. LuonidfoRibeiro foi a Rezende a chamado du illusirc medico dr. JoaquimCoalho üumas, ouè "soffrendo 
lia muito tempo de ama diípla hy*'drucele toi rapidamente curado pelo habii medico,] Nesta cidade,

o dt. Leonidio l?ib:iro tem tido o seu consultório i rua da Cons-
tiluicàü n 13 sempre repleto dt-clientes, qm? ã poria o procuram,certo* que nellc encontrarão icnialio promptõe infafhvcl Os nos-
*»> collcgasdianamcnte publicam allesudoá tle pessojs conceituadas
qut llic agradecem a cura cffica/ c radical, para qsquaes chama- '
tnwb a dttençiodos noísos Iciturt^ —Editorial dj Imtrensa do Rio
de b de Março de I 'M9 ¦>

Cura da liydrocele :
Aeha-se nesta OipiUI o conhecido inedicb Dr Leonidio Ri- :.

beiro U distincto operador visila-nòs periodicametilc e os benéficos
resultados da sua pernianenci.í entre nós podem ser aftndos pelo nu- :
muio sempre rrcsceiilc dos doentes a que presía os lervíços da cs-
peciáltdaoc * qur se dedicou e na qual tanto se tem distmguido. í
Aqui, como cm 5 Paulo, são já innúmcros os casos de cura radical da V
hydroçele ptílo seu processo, de absoluta tfficicia, baseado em *
melhoria rigorosamente scientilico e resuliado de estidos e experi- A
eitcias, durante 23 annos; conscieiiciosamente íeiios pdo illustre me- '•
dico lEdltonal do O Pau, de bde Abril de ISWi.

[in ser\(ço de sua especialidade, segue hoje para a Bahia, a bordo
do Rio de janeiro, u conceituado clinico, ilr. Leonino Ribeiro.

São geralmente conhecidas] tanw nesta capital corroem S. Paulo,
as importantes curas radicaes de liydròcclcs, realuidas pelo seu
processo, e divulgadas pelo* próprios doentes, quoi cm agradeci-
men tos expressivo!, quer rm declarações positivasOxalá o distincto operador obtenha; na Bahia, o tramo sijrcesso
clinico, com unanimei applausos de seus chenie*

íiriltenal do Cceio ao Ma*>tâ (do Rio) df 12 dt obril de 1910.
Cura da Hydroçele

O iioiivcl clinico pfliiiisfn Dn LEONIDIO Ribeiho, apòj acurado
estudo c experiências, e^a actualmente empregando, com formulas
suas. uni acfnnravel processo para cura d.i nydroeele

Provas as mais mcoiicusiasdo brilhante resultado »Jesse procftso,icmol-as nos innumerò* doentes confiados aos seus cuidados, cujos
numes sàn vantajõsítmente conhecidos e conceituados •

Médicos, dos nuis distinctos, apresentam com docjrncntos escrt- ,
ptos a verdade da cura pelo processo do Dn Liomuo Ribeiro.'

Kdilonal do Jornal do Commercio do Rio, de X de Março de
1010. |cd ria tardei. ' , • -,iAtlestado medico '" ¦.,' )-''S

lllutrc collega dr Leonidio Ribeiro * Atleato qtttO sr. Alexan?!
árt Magno de Andrade, soffria ha muito, de uma veinntosa hydro.
ceie constatada por varias puhcçÔtrs simples, prahcad; por num uo
meu consultório c que o mesmo senhor stibníellido mia só ve/. ao
seu processo õe cura de hydroçele, conseguiu rrsiabcUter.se sem dõr
e sem soffnmsnlo algum, conforme nie asseverou pessoalmenteaquelle cliente - DR PAULA LIMA. Inspector Sati)ano. (Irans-
eripto do £st<ido de S Paulo tle2-0- 19iH) ' .

Attestado medico •
Atle«to qut o processo especial de cura da hydrOCqC empregadn

pelei illustre collcga dr Leonidio Ribeiro é rtfícaznio produzindodòr alguma, nem reaçlo febril. 0 doente nio precrara guardar o
leiw. Um «eu rlienlt. mtu conhecido, reslabeliceu-se nestas condi-
edi«. -DR ARTHUR DF. CASTRO LIMA, ln-n«clorSaniiatk)(Rio)
1 ranscriplo d» tía:iln dt Soliciat rio Rio, di 2 de Selenbro de |9W),

Attestado medico
llltislrt collaga dr. Leonidio Ribeiro. Saudações • Citmpreme,

em proveito dos que sotfrem, conimunicar-vos que js doentes de
hydroçele que me consultaram e que aconselhei que se subineltes-
sem ao vosso processo de cura estão restabelecidos. O resultado
loi completo: ficaram radicalmente curados, sem que tivessem sol-
fndo dor alguma ou qualquer accidenlc, e nem (on)tn obrigados
a interr.-.mper as suas obrigações diárias Cumpro uai dever em
levar as minhas impressões ap vosso conhecimento t felicilar-vos-Dn collcga e amigo |OSE LUIZ FLAQUER (Tunscripto do.Elíndc. iíf S Paulo de 2b-2- IM6).

Operação da hydroçele
Tem feito curas verdadeiramente maravilhosas como leu rtota.vei processo de npiruçSo da hydroçele o conhecido cinirgiSo sr. rir.

Leonidio Ribeiro Os doentes em qut st dá a interetn^o cui.im-se
rapidamente, sem se manifestem a febre e a inllnmnujio Conseco-liva, pelos processos vulgarmente empregados a la« orcraçúts. SSoinnúmcros os, casos de hydroçele por elle operados cem um êxitobrilhantíssimo sem a miii,ima dor quer antes quer depois da suaintervenção, como o provam diversos e valiosos attestidos, muitosdos quaes aqui mesmo temos publicado. (Editorial da Gazeta (dePaulo) de 23 de Maio de Marco de 19071. r ^ gCura radical da hydroçele .7 < • jO dr Leonidio Ribeiro, illusire medico desta capiti, depdls de '
muito estudo e experiências assíduas emprega ictualmctte. com for-mulas suas. um processo que tem sido de grande cffiácia pira acura da hydroçele As cura» effcctuadas, |á numcrosai, So demons-
trando que o conhecido medico, com um melhodo verddctramcntc
scienlilico. conseguiu alcançar um resultado, até cntSo díconhecido.
Entre os doentes, submcttidoi ao sen Irafamento. lia pteoas muitoconceituadas c conhicldas. como o dr Canto e Mello, otlr RodrigoPereira Leite, senador, o sr Carlos Weber, da casa Thiodor WifleComp.. o dr Paulo Oroiimb». administrador rios Correios de
S. Paulo. Entre o* alteslados constam os de alguns incdioirilsiinctos.

(Editorial do Commrrcio de S. Pnulo.de '.'ti de Itinhj de 1Ü07).Aos doentes de hydroçele—O nV L.«oiilillo ruiiciro. especialista rie nti|e«tm tiasviar urinarias. com pratica de 2b annos. rura a li)itrwfl>. por maisantiga ou volumosa que seja, inclusive as que se tenham] reproduzi-elo depois do emprego rios processos coiumúils, sem oicraçío cor-tnnic e sem in|ccçõcs dolorosas (iodo, saes de prata, cobre, 'chi,
pengosissimas), simplesmente com uma única apphcado do seu
processo sem dor. nem febre c isento de rcpioriucção la moléstia,como o provam conhecidas curas radicaes, publicadas ia imprensa
e firmadas por innúmcros clientes do Rio, Slo Paulo, Sinlos, Cam-
pinas, etc. bem como confirmadas c allestadas por distnctos colle-
gas NSo produzindo a applicaçlo do seu processo lesos materiais
nos nrg.los genuacs internos, os hydrocelicos siibníeltites ao dito
proeesso ficirio lambem restabelecidos do eniraquccimeilo vinl on
perda da funecão respectiva, complicações Mo frrquenl» e gravesda hydroçele Sendo a hydroçele moléstia muito cnmmiin (mais de5(1 por cenlo dos rasos de volume anormal rios orgàoi genitaes),bem como geralmente confundida pelos doentes com outras mo-lestias locaes, como. orchile, hérnia (quebntduu), hcmaiocele, itun-
gue) etc, é de conveniência própria que cada doente seja cxanii-nado e curado em tempt.de evitar complicações mais serás. Preeos:Consulta e nami local- 2UJ000; «pplideao do procuSo-aiuskrprévio e pagamento adiantada -. [ • -.iT^>

Vr EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS
jg^^rj^_g______^r~""",-*r •"^¦¦^-~--—"——

CREO
CONTEM ÂLCOHOL,

Ceará22 de Dezembro de 1911
Ao Interessante Moacyr Pinto

Brilhante como o sol quesur-
giu hoje, doirnndo o dia auspici-
oso do teu primeir ^ natalicio, se-
\aa estrella do teu

cundaria para o sexo feminino, sa-
tisfeita pelo incontestável aproveita-

.mento de suas alumnas, communi-
!ca aos Snrs. Paes de Familia que
;as aulas do referido Instituto se re-
jabrirão a 1." de Junho vindouro.
! Contando com um corpo docento
iidôneo e dedicado, a Directora es-
ipera ser honrada com a confiança

/que sempre lhe têm despensado os" '' ' que Snrs. Paes de Familia, garantindo, -i, , ••• >-"";5- '«s uc i diiiiua, garanunaoi:11a, pplvilhando de vivo a esteira ;n5Q poupar esforços para lhes cor-

responder a espectativa.
Maria BaStos.

wwa»—«——w«_i

O especialista Dr. Leonidio Ribeiro está presentemente Inesta capital (Fortaleza) onde demora-se-á poucosdias, seguindo depois para Sáo Luiz.
CONSULTÓRIO : na Phamacia Motta Praça José de Alencar, n. 4, ás 2 horas da tarde.
Preços : consulta c om ou sem exame bocal—20$oOO
Applicacão de processo=ajuste prévio eagamento adiatado.

Joaquim Segundo da Costa,jjveludosa da existência que agora
previne ao commercio que passou"\ comeÇaf a perlustrar, te conduza

o seu estabelecimento commercial^ ambicionada Chanaau da felici-
áruaTristão Goncalvels n? 53jdade-
áexma. Snr. D. Maria Borges,! Edith Pinto
livre qualquer ônus tendo pago* INSTITUTO NORMAL
todo o seu passivo. GUARAMIRANGA

Todavia, se alguém se julgar A Directora deste útil Estabeleci
seu credor, poderá apresentar! men]° .de instrucção primaria e se

. cundaria nara o spyri fpmininn caas suas contas dentro do praso
de oito dias, a contar de hoje,

EM NENHUMA SUBSTAN
CIA IRRITANTE.-.-NÃO
CAUSA NAUSEÁ..-NÃO
BÁMNÀ o estom,

E o alimento !^ais pwo e mais concen-
tWáo que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
ac\s Tuberculosos, aos Anciãos, aos
CoWalescenies âe largas enfermi-
dades e, em gera], a toda pessoa
quev.está escassa de sangue, de
carntes © de forças.
A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & BOWNE, CM^kü,Nova Yãra

K

Htnhtuna o legi.
tima sem este

maroi.

^^^#»#»#^#^^##<^^^###^^^^^

iy Kí i *
;% *

BELLISSIMO SORTIMENT
Q POR PREÇOS SEM COMPE© TENCIA NA Casa Menescal

6—PRAÇU.DO FERREIRA—6
»w=m«~»^fa»x-BTw«_ii\i wvmarr*>ct-iOyf>-^»j«i«,-i_<jijt^_BWj)J[

Violão
Em casa de João Nery encontra-

se o melhor sortimento deste artigo,
para menino, moça e rapaz.

Rua Major Facundo, llb
Fivellas douradas
PARA CALÇADOS

Grande sortimento na Sapataria
Iracema. ;

89—Rua B. do Rio Branco-f-89
• A "Emalsão de Scott" é umafgaran-
tra -para a saude. "Attesto 

qurf tenho
:empregado sempre com cxcelleiies re-sultados o preparado "Emulsão dl Scott"em todos os casos de rachitismo, lym-
phatismo, etc.

."Dr, Ernesto Passos,Rio dejaueiro"

ja« 
avízam aos seus freguezes,Philomeno Gomes _ 1U™, ao commfir.**TWW) ao commercio e ao publicoem geral que mudaram seu-escr\iptorio e deposito para a ?na Fio-riaflo Peixoto n- 85 e 87. Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.
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Pará! arai
O cearense que|aportar ao P ará deve Ser no pensamento que

3 À&MAZEM de FERRAGENS de Ara/ujo Martins e Ç?, ao
r».OULEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
tenro, ê o que lhe convém para as suas Compras.

Porque. »o hda da superioridade dos artigos
colioc&mos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PKEJÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a' fama feliz de que gosamos.
Ginguem nos compete em cofres e fgõ/és de ferro, fornos de ferro
2 cobre, louças esmaltadas e de aiuminiura, ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoaJihüSi tintas, óleos e vernizes
yara pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
xe ^e.car, anzoes, talheres, cimento,/ terçado., machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadern/sea, onas, banoeíras de todas
ai nações! utensiiios para todas as .proüssõee, engenhos e lnüus*
crias, armas, rifles, revolvera, bala», telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc, carbureto de qua-
Udade incomparavel I Desmiectantes I Tubos e apetrecho para ca
aaiisarção de água e gaz 1 Machinas manuaeepara faser gelo 1»

TUDO SUfLtUOtí e ]BAMAT
Araújo, /ftartins & Comp.
.Bouievaxl da tíepu^íoa-9-S,f_SS? ° *w*?

^fandes ffivmi%zK& àvMf®fmgem
_Cnd. Xelo. A.Gc_«AJ-tO8--0a4xa iJPqstèl, Kay—Coci..

HO e A (B O (3- «dição)
.JRIUSDI.

Solta do Far&
/

pauliskde, Pensões 2 Pecúlios&^ »

Laixâ Is^de^
séií>hj;:egm são faulo

fundada em 15 de ^etenibro de 1906»
láocioB in_criptos aíe'_27;Jde Outubro—Í5.427

t_CAPlTM« RSAUSADO—MAIâ de 4.000:000$Ò0Õ
CAPITAL SUBSCKiFTO pelos eodo» eziate^tea 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Braiil,
FUNÇCIONii com anctorisa_ao do Governe da üaião, teado

^ara garantia de isuas operaçSea DUZBfoiTOS CONTOS BB)
MIS no Thescmifo Nacional.

Nenhuma sociedade fimttaslista brasileira ainda a excedes
no numero de sócios ínseripioa, em poaeo feais és cinso annos
de ma existência

Na caixa
aocio a receber/uma Pensão de loolooo mciíaaea por toda a vida.

Na cax. p—X5 aütt08«—Mea*alidafie fclSoo— habilita-se o
sjcío a receber nma Peasáo de lso$ooo mei?aea, por toda a vida.

Attingindo o nnmero de sócios a I90.000, qwm se ins-
crever d' aníta deante pagará na Cx, A io$ooo e na Cx, B
5$ooo, de acprdo com a retorma doa £iUUto„,

SORTEIOS em dinheiro aos aees associados duas veies ao
anno*

Restitiliçlo aos herdeiros do sócio fallctído e ainda nlo pea-
siontdo, dãís importâncias de suas con&iMçfe,

_—10 anao8*-Mâng„Hdaáeí5$ooo—iiabilita«»se o

íos
iitaçSo ainda não uU

ü: £
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geeção de feti
Creiada ultimamente tem tido uma aco

trapassJda por outra, de qualquer sociedade

PECUIJO POPULAR— io:ooo$ooo
PECÚLIO GE}RALr-3°:°oo$ooo tMi^

ULIO HÍSPISCIAL—5o:ooo$ooo

. ^Contribuições de uma modicidade extrema,
loloíoòi. 15|ooo e 5o$ooo por sinistro.

/ No PeçaJiorPflpttlar a jóia serádei3oo$òoo, paga mensalmen-
te aentro de' 10' «aspe.,' ou «ejasn 30$000,#m!Jnsae8.

/ Nos Pecúlios Gerai e Especial a jóia será de lioop$ooo( paga
deíntro de 10 meies;' o» j&jam. iob$oóo me_saes. .

7 Esta Jóia será restituida ao'qgso do ifaliecimento do sócio,
[fia de oceorrer ao seu tufieraL:

IDADH) de ÍQ a 55 annQi.
O Pecúlio Geral ú ãõmposto de um se:iâ ds S.ooq sócios e o

Popular e o Rspecial de i.3oo.
£' a naica que apresenta reges ?asÈagej-3 e garantias para o

tautsalista.
Nâo se inacfefatii em oatía sociedade M-m. phmêird lar os

prospectos da "PREVIDÊNCIA",
í-iformaçCíás mais miüticiosas solicitem 0

^ejenié Geral so Ceará
ÁLVARO DHÍ CASTRO CORREIA

Praça José àà Alencar, 16—A—e do
Agente viajante no interior do Sstado

luclvdea iodxipftí Pereira

STFS1LIS
RHEÜMATISMO

JLiencorrlhiea ou ITloreia Ilr»ocas
Aloleatías da pellnImpurezas do nangoe.

I_>y_cphat-_imo,
Ulceras e goimiisasI>or«s nos oseoaEciemaa

8 r D«rthroa,
lDmpij_;«ij__. Eciemaa.

Feridas, Boubas,
_ED»crop_itiiíi8, irietulaa^aral^sías _coltos_isArtlirite fctâenliorra_(ica

Todas estas doenças, têm cura|lmmediata com o
emprego do poderoso depurativo

Composto Íéio de substancias
É grande vigor.

etaesm

Noah_ia ouêic medioajBeníg convém melhor á depura»
çâo de um vicio do Sangue ao q_e o Csjurisbeba, ao
mesmo tempo e-íimaiacúo o estoaiago o tcnjfioaado o org»
nlamo.

O Oajurabéba tem Co1w* elemsaíou aotÍToa vários-
priBflipioB de origem exclüíiTamente vegetal, de onds de
pendem o» s*us kfísitus mbdigamsntüsos i o sbgrudo
DE SUA P0DÜSK.-SA «FFIGáGU.

to&timíji mnm datam de aú_Tdiscobería I
JJ_$7 anuas de suecesso no tratamento das moléstias

íto Sangue
Vanâextao ei» tp<fia_e ao p_»a.rj_asaci»o « dro^orias

—•Depositários gerjles—
MJtaa JP«_'E-aa__buoo

Silva Braga k Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

Mo Qesur-l

Osvaldo studart

Caí id.

*?m*m ¦ ¦^s_«'í_Ji'^:-;_3s?____P^^

Sparklets.

Uma
Fabrica

de
Gazosa

por
poucos
Milreis!

Com o siphão ,,Prana" Sparklets podeis fabricar em
vossa própria casa. com insignificante despeza,

Superior Água Gazosa.
C Para preparar deliciosos refrescos gazosos deveia
usar os cristaes de frutas „Prana" de morango,
limão, framboeza, groselha, e hortelã-pimenta.

A' VENDA EM TODA A PARTE.
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Comprem de preferencia aa
dc»s faijricaistea VASCON
CELLOS & C.a qne &o

£)»'acabanm-to e suste-.risl uíéiborfs o«e todas as ou
trás, Trsgfim o carimbo a FOGO doa referid•-»
fàbricãntesi para o comprador _e n%o deixar iíltldir

com artigos ds inferior qeplidade, -4)
âos compradores entendidos pedem os fabricantess VAS»

CONC_vLI,OS & C? o confronto de sens artigos com os de qna'-
quer vendedor para assim Tertâcarem a difierença que existe e o

I4Ü N
!

M I T LADO .&


